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Resumo

Fundamentos:  Existem  diferentes  classificações  de psoríase  com  base  em  sua apresentação
clínica, impacto  na  qualidade  de  vida,  requisitos  para  tratamentos  específicos  e  outros  resul-
tados relatados  pelo  paciente  ou médico.  Entretanto,  a  falta  de definições  unificadas  levou  à
subestimação da  gravidade  da  doença.  A  padronização da  classificação  da  psoríase  promoverá
melhor  abordagem  da  doença e facilitará  o  atendimento  por  profissionais.
Objetivo:  Apresentar  um  consenso  de  especialistas  na  América  Latina  sobre  a  classificação  da
gravidade  da  psoríase,  com  base  nas  melhores  evidências  disponíveis  e  aplicáveis  à  prática
médica atual  na  região.
Métodos:  Uma  equipe  metodológica  independente,  juntamente  com  um  grupo  de dermatolo-
gistas clínicos  de  diferentes  países  latino-americanos,  desenvolveu  um  consenso  utilizando  a
metodologia Delphi  modificada  com  base  em  revisão  sistemática  da  literatura.  Este  consenso
inclui a  classificação da  psoríase,  ferramentas  para  definir  a gravidade  da  doença  e outras
considerações na  avaliação de pacientes  com  psoríase.
Resultados:  Quinze  afirmações  foram  formuladas  visando  classificar  a  gravidade  da  psoríase
cutânea e outras  formas  da  doença,  bem  como  ferramentas  para  avaliar  e  definir  a  gravidade
da psoríase  e  considerações  sobre  terapia.  Além  disso,  o  consenso  aborda  considerações  sobre
implementação.
Conclusão: Os resultados  deste  consenso  constituem  base  sólida  para  a  terminologia  de
classificação padrão  das  variadas  formas  clínicas  de  psoríase  e suas  implicações  terapêuticas.
A importância  de  manter  uma  abordagem  terapêutica  personalizada,  ajustada  aos  recursos
disponíveis  e  às realidades  administrativas  de  cada  país  é destacada.
© 2025  Sociedade  Brasileira  de Dermatologia.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  Este é  um
artigo Open  Access  sob  uma licença CC BY  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  psoríase  é doença inflamatória  multissistêmica  crônica
que  afeta  entre  0,1%  e 1,5%  da população mundial  e  é
frequentemente  associada  a  comorbidades  como  artrite
psoriásica,  síndrome  metabólica,  diabetes,  doença  cardi-
ovascular,  nefropatia  e  doença intestinal,  entre  outras.1

A  apresentação  cutânea  clássica  da  psoríase  consiste  em
placas  eritematosas  descamativas,  localizadas  ou  dissemi-
nadas,  que afetam  a qualidade  de  vida  dos  pacientes  e  são
passíveis  de  tratamento  em  longo  prazo.2

A  psoríase  pode  ser  classificada  de  acordo  com sua
apresentação  clínica,  impacto  na vida  dos  pacientes  e neces-
sidade  de  tratamentos  específicos.  Alguns  autores  propõem
que  a  psoríase  pode  ser cutânea  ou  sistêmica.1 Outros  auto-
res  descreveram  que  a  gravidade  da  psoríase  deve  incluir
a  combinação de  medidas  relatadas  pelo  avaliador  e  pelo
paciente.3 Na  prática  clínica,  a  gravidade  da  psoríase  é  fre-
quentemente  classificada  em  duas  ou  três  categorias,  de
acordo  com  diferentes  critérios.  Várias  ferramentas  são  fre-
quentemente  usadas  para  avaliar  a gravidade  da  doença,
como  o  Psoriasis  Area  and  Severity  Index  (PASI),  a  Body  Sur-
face  Area  (BSA),  afetada  o  Physician’s  Global  Assessment

(PGA)  e  outros  instrumentos  que  avaliam  a gravidade  da
doença e  a eficácia  dos  tratamentos  usados.4 Outros  sis-
temas  combinam  avaliações funcionais  e psicossociais  para
obter  uma  noção mais  abrangente  da  condição do  paciente
e  do grau  de envolvimento  da  doença.

Categorias  de gravidade  da  psoríase  validadas  global-
mente  não  são  reconhecidas  atualmente.  A maioria  das
classificações  e  definições  relatadas  de gravidade  da  doença
e  resposta  ao tratamento  foi  desenvolvida  para  ensaios  clí-
nicos  e  tem  pouca  utilidade  na prática  clínica.5 A falta  de
definições  uniformes  em  relação à  classificação  da  psoríase
se deve  principalmente  à  heterogeneidade  de apresentação
da  doença e  à variabilidade  das  ferramentas  de avaliação.
Nesse  cenário,  a gravidade  da  doença pode  ser subesti-
mada,  por isso  é  necessário  detalhar  a avaliação  da  psoríase
considerando  aspectos  como  o aparecimento  de lesões em
locais  específicos,  sintomas,  extensão  da doença,  comor-
bidades,  tratamento  indicado  e impacto  na qualidade  de
vida.6

Na  América  Latina,  existem  diretrizes7 e  consensos8---11

sobre  o diagnóstico  e  tratamento  da  psoríase;  entretanto,
não há uma posição  uniforme  sobre  a  classificação  dos  paci-
entes  segundo  a  gravidade  da  doença; isso  é especialmente

540

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Anais  Brasileiros  de Dermatologia  2025;100(3):539---547

relevante  em  situações  pouco  claras,  como  quando  há dis-
cordância  entre  escalas  clínicas  e o  impacto  na qualidade  de
vida  ou  incapacidade.4 A padronização  desses  conceitos  na
psoríase  promoverá  melhor  manejo  da  doença e  facilitará  o
atendimento  pelos  profissionais.

Com  base  nas  melhores  evidências  disponíveis  e  na  expe-
riência  médica,  este  consenso  oferece  definições  sobre
a  classificação  de gravidade  da  psoríase  aplicáveis  à
prática  atual  de  dermatologistas  e  reumatologistas  na  Amé-
rica  Latina.  Este  documento  considera  a heterogeneidade
étnica,  social,  cultural  e  econômica  dos  países  da  região,  e
seu  conteúdo  deve  ser  adaptado  à  realidade  de  cada  país  e
às  circunstâncias  individuais  dos  pacientes.

Métodos

Painel  de consenso

Uma  equipe  de  metodologia  independente  e  um  grupo
de  dermatologistas  clínicos  desenvolveram  este  consenso.
Representantes  de  países  latino-americanos  (Argentina,
Brasil,  Chile,  Colômbia,  Costa  Rica,  Equador,  Guatemala,
Paraguai  e Peru)  completaram  o  painel  deliberativo.  Os  par-
ticipantes  foram  selecionados  com  base  em  sua experiência
clínica  no  tratamento  da  psoríase.  Esse  grupo  definiu  os  tópi-
cos  do  consenso  e orientou  a busca e  seleção  de  estudos e
a  validação das evidências  incluídas  na análise.  Esse  painel
de  especialistas  discutiu  as  recomendações,  votou  e  definiu
as  afirmações  finais  do consenso.

Antes  do  desenvolvimento  do consenso,  os participan-
tes  concordaram  em  participar  ativamente  e  forneceram  a
declaração  de  interesse.

Busca  de  evidências

Este  consenso  inclui  a  classificação  da psoríase,  ferramentas
para  definir  a gravidade  da  doença e outras  considerações
ao  avaliar  pacientes.  Revisão  sistemática  da  literatura  foi
conduzida  para  identificar  as  evidências  para  apoiar  as  aná-
lises  de  consenso.  Os  bancos  de  dados  eletrônicos  MedLine
e  Embase  foram  pesquisados  utilizando  estratégias  que
incluíam  os  seguintes  termos:  ‘‘psoriasis’’  AND ‘‘disease
severity’’  AND  ‘‘assessment’’ OR  ‘‘classification’’. Todas  as
pesquisas  foram  realizadas  em  outubro  de  2022  e  atualiza-
das  em  abril  de  2023.  Diretrizes  da  prática  clínica  (CPG,  do
inglês  clinical  practice  guidelines), consenso  e  documentos
de  recomendação baseados  em  evidências  foram  incluídos.
Dependendo  da  necessidade  de  informações, outros  tipos  de
documentos,  como  revisões  narrativas,  estudos  transversais
e  artigos  de  opinião  de  especialistas,  também  foram  consi-
derados  se  fornecessem  informações  precisas  sobre  o  tópico
de  interesse.  Resumos  e  literatura  cinzenta  foram  consi-
derados  se  contivessem  informações  de  interesse.  Houve
restrições  de  idioma  (inglês  e  espanhol),  mas  não houve
restrições  de  data  de  publicação.  Além  disso,  foram  pes-
quisados  os sites  de  sociedades  científicas,  compiladores  e
desenvolvedores  de CPG.

Após  a  coleta dos  estudos  identificados,  dois reviso-
res  os  avaliaram  independentemente  para  inclusão,  de
acordo  com  os  critérios  de  seleção preestabelecidos.  As
referências  foram  avaliadas  quanto  ao  título  e  resumo  e,

posteriormente,  no  texto  completo,  conforme  considerado
necessário,  e  as  discrepâncias  entre  os  revisores  foram
resolvidas  por consenso.  Os  documentos  selecionados  para
inclusão  foram  classificados  com  a ferramenta  Appraisal  of
Guidelines  for  Research  and  Evaluation  (AGREE  II)12 e  a
Checklist  for  Analytical  Cross-Sectional  Studies,  do  Joanna
Briggs  Institute,13 de acordo  com  o  tipo  de estudo.  O Material
Suplementar  1 apresenta  as  especificações  da  pesquisa,
seleção  de estudos  e  qualidade  das evidências.

Metodologia  Delphi

A metodologia  Delphi  modificada  foi  a  base  para  o consenso
formal.  O  grupo de metodologia  desenvolveu  um  questio-
nário  com  base  nas  afirmações  extraídas  das referências
selecionadas.  O  grupo  de  desenvolvimento  revisou  e  vali-
dou  o  conteúdo  do questionário.  A versão  final  incluiu  52
itens  relacionados  aos  seguintes  tópicos:  fatores  que  influ-
enciam  a  gravidade  da  psoríase,  classificação  da  psoríase,
ferramentas  de avaliação  e  outras  considerações.

O  questionário  Delphi  foi  enviado  a todo  o painel  de
especialistas.  Os  participantes  indicaram  seu  nível  de  con-
cordância  com  cada  afirmação  usando uma escala  do  tipo
Likert  de 5 pontos.14 A  equipe  metodológica  coletou  os
resultados  da  primeira  rodada,  que  foram  analisados  para
determinar  o nível de concordância.  Em segundo  lugar,  o pai-
nel  discutiu  os itens  para  os  quais não houve  consenso  claro  e
os  aspectos  controversos,  seguidos  por votação síncrona  anô-
nima.  O Material  Suplementar  2  apresenta  as  especificações
do  processo  Delphi  e  a figura  1 ilustra  o  processo  de  desen-
volvimento  do  consenso.

Resultados e discussão

A base  de evidências  para o  consenso  incluiu  sete  diretri-
zes  de prática  clínica,5,7,15---19 oito consensos,8,10,11,20---24 três
revisões25---27 e dois  estudos  transversais.28,29 As  evidências
foram  analisadas  e  discutidas  como  descrito  anterior-
mente,  resultando  em  15  afirmações orientadoras  para  a
classificação  da gravidade  da  psoríase.

Classificação da  gravidade  da  psoríase

A tabela  1  descreve  a  classificação da  gravidade  da  psoríase.

Psoríase  cutânea

As categorias  de gravidade  da  psoríase  cutânea  ajudam
os  médicos  a tomar  decisões  de tratamento  e  são  fre-
quentemente  usadas  como  critérios  de inclusão  em  ensaios
clínicos.  As  evidências  sobre a classificação  são  hetero-
gêneas;  alguns  autores  propõem  três  categorias  (leve,
moderada  e  grave),10,21,25,27 enquanto  outros  propõem  ape-
nas  duas  (leve  e  moderada-grave).8,11,15 A inclusão  de  uma
categoria  ‘‘moderada’’  é  controversa.  Embora  essa  catego-
ria  não seja  claramente  definida,  os especialistas  na  prática
reconhecem  um  grupo de pacientes  que  não atende  aos
critérios  de gravidade máxima,  mas  não responde  ao  tra-
tamento  tópico  ou  tem  maiores  impactos  clínicos  ou  na
qualidade  de vida  do que  aqueles  com  doença  leve.

541



A.M.  Londoño-García,  J.R.  Castro-Ayarza,  M.D.  Franco  et al.

Figura  1 Metodologia  de desenvolvimento  do  consenso.

Alguns  especialistas  acreditam  que  as  decisões  clínicas
não  mudam  substancialmente  entre  casos  moderados  e gra-
ves,  enquanto  outros  veem  vantagem  em  diferenciar  essas
categorias  para  melhor  acesso  ao  tratamento  e  descrição
dos  casos.  A classificação  em  países  como  Argentina  é  tipi-
camente  dividida  em  categorias  leve e moderada-grave.  Em
contraste,  especialistas  no  Brasil  e na Colômbia  acreditam
que  especificar  uma  categoria  ‘‘moderada’’  pode  facilitar
o  uso  de  tratamentos  mais  específicos,  dada a amplitude
da  escala  PASI.  Embora  uma  categorização mais  precisa
pudesse  reduzir  as  barreiras  de  acesso  ao  tratamento,  ela
também  poderia  ter  implicações  terapêuticas,  como  impor
critérios  rigorosos  para  iniciar  tratamentos  como  metotre-
xato,  terapia  sistêmica  convencional  ou  biossimilares.  Além
disso,  diferenciar  entre  psoríase  moderada  e grave  poderia

ser útil  para  a  descrição  e  análise  mais precisas  dos  casos
por  conselhos  médicos.

Em geral,  é  aceito que  a  classificação da  gravidade
da  psoríase  considere  a avaliação clínica  (extensão  e
inflamação)  e a qualidade  de vida, com  base  nas  medidas
do PASI  e  do  Dermatology  Life  Quality  Index  (DLQI),  res-
pectivamente.  O  envolvimento  de  locais  especiais  (face,
regiões  palmo-plantares,  região  genital,  couro  cabeludo,
unhas)  e  outras  formas  (variantes  eritrodérmicas  e  pustulo-
sas)  classificam  os pacientes  na categoria  de gravidade  mais
alta.  Comorbidades  relacionadas  à  gravidade  da  doença e
aos  tipos  de tratamento  (p.  ex.,  artrite  psoriásica,  uveíte,
doença  inflamatória  intestinal)  também  são  considerações
importantes.
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Tabela  1  Classificação  da  gravidade  da  psoríase

Afirmações  de  consenso  sobre  conceitos  Nível  de concordância

Psoríase  cutânea

Psoríase  cutânea  leve  é definida  como: 85%
PASI <  5 com  DLQI  < 5, ou
Controle  com  terapia  tópica
Não  atende  aos  critérios  moderados  ou graves

Psoríase  cutânea  moderada  é definida  como: 64%
PASI ≥  5  e <  10  ou
DLQI  5  ≥  5  e <  10,  ou
Falta  de  resposta  ao tratamento  tópico
Não  preenche  os critérios  de  psoríase  grave

Psoríase  cutânea  grave  é definida  como:
PASI ≥  10,  ou 84%
DLQI ≥  10,  ou 85%
Variantes  eritrodérmicas  ou  pustulosas,  ou  79%
Envolvimento  de  locais  especiais  (p.  ex.,  face,  regiões  palmoplantares,  região  genital,  couro
cabeludo e unhas)  ou

94%

Associação  com  artrite  psoriásica,  ou 93%
Necessidade  de  terapia  sistêmica  com  biológicos 94%

Psoríase  do  couro  cabeludo

A psoríase  do couro  cabeludo  é  classificada  como  grave  quando  afeta  mais  de 50%  do  couro  cabeludo
e apresenta  pelo  menos  um  dos  seguintes:  eritema  grave,  descamação grave,  infiltração  extensa,
prurido moderado  ou grave,  evidência  de  perda  de  cabelo  com  descamação  ou lesões  que  se
estendem além  do  couro  cabeludo  (p.  ex.,  envolvimento  da região  frontal).

82%

Psoríase  ungueal

A  doença de  poucas  unhas  é definida  como  aquela  que  afeta  três  unhas  ou  menos  71%

PASI, Psoriasis Area Severity Index; DLQI, Dermatology Life Quality Index.

Tabela  2  Afirmações  de  consenso  sobre  considerações  terapêuticas

Afirmações  de  consenso  sobre  considerações  terapêuticas  Nível  de concordância

Pacientes  com  psoríase  devem  ser  classificados  como  candidatos  à  terapia  tópica  ou  sistêmica  82%
Os candidatos  à  terapia  sistêmica  são  pacientes  que  atendem  a  pelo  menos  um  dos  seguintes

critérios:
88%

BSA >  10%
Envolvimento  de  áreas  especiais  (face,  regiões  palmo-plantares,  região  genital,  couro  cabeludo  ou
unhas)
Falha da  terapia  tópica

Avaliar  comorbidades  associadas  (artrite  psoriásica,  uveíte,  doença inflamatória  intestinal)  ou
artrite psoriásica  para  determinar  o tratamento

71%

BSA (Body Suerface Area).

A  classificação  da  psoríase  está  intimamente  relacio-
nada  ao  tipo  de  tratamento.  Sinais  e sintomas  graves,  como
envolvimento  de  locais  especiais  ou  prurido  intenso,  podem
exigir  tratamento  sistêmico,  mesmo  que  o PASI  ou  BSA seja
<  10.  A  falta  de  resposta  ao  tratamento  tópico  pode  levar  à
classificação  em  psoríase  moderada  ou  grave,  dependendo
de  outros  fatores  de  apresentação  e  envolvimento  da doença
(tabela  2). A menos  que  uma avaliação  individual  sugira  o
contrário,  pacientes  com  psoríase  moderada  devem  ser  prio-
rizados  para  tratamentos  altamente  eficazes,  enquanto  para
pacientes  graves,  esta  seria  a  única  opção  de  tratamento.

Outras  formas  de  psoríase

De acordo  com  consenso  internacional,  a psoríase  ungueal
que  afeta  três  unhas  ou menos  deve  ser  definida  como
doença de poucas  unhas.  Este  consenso  também  levou
em  consideração  o Nail  Psoriasis  Severity  Index  (NAPSI),
definindo  doença ungueal  leve  como  tendo  escore  <  20.23

Entretanto,  a complexidade  da  escala  NAPSI  e  a falta  de
evidências  para  classificação  da  gravidade  limitam  seu  uso
generalizado  e,  na opinião  do painel,  não  permitem  o  esta-
belecimento  de limites  para  categorizar  a  gravidade  da
doença ungueal  na  prática  clínica.
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Tabela  3  Ferramentas  para  avaliar  e definir  a  gravidade  da  psoríase

Afirmações  de  consenso  sobre  avaliação  da  gravidade  da  psoríase  Nível  de  concordância

A  avaliação  da  gravidade  da psoríase  deve  incluir  análise  objetiva  da  extensão  da doença  pelo  médico  e
análise subjetiva  pelo  paciente  com  relação ao impacto  na  qualidade  de vida  relacionada  à  saúde

94%

O PASI  é  a  referência  para  avaliar  a  gravidade  clínica  da  psoríase  em  placas  porque  é ferramenta
amplamente  validada  e  reprodutível  em  pacientes  adultos  com  psoríase  em  placas

100%

O PASI  deve  ser  avaliado  em  pacientes  com  psoríase  moderada  a  grave,  pois  se  correlaciona  com  outros
parâmetros de  gravidade,  como  o  DLQI.  Sua  alteração  percentual  ajuda  a  avaliar  o  grau  de  melhora
na psoríase

88%

A medida  da  ASC  pode  ajudar  a  avaliar  a  gravidade  da psoríase,  estratificar  o  risco  do paciente  e avaliar
a resposta  ao tratamento

82%

O  NAPSI  é  útil  para  avaliar  doença  ungueal,  impacto  funcional  ou  cosmético  e  resposta  ao  tratamento  71%
Em ambientes  especializados,  e se  possível  em  ambientes  não  especializados,  é recomendado  usar

ferramenta validada  para  avaliar  o  impacto  da  psoríase  no bem-estar  físico,  psicológico  e social,
como o  DLQI  para  adultos  ou o  CDLQI  para  crianças e jovens

100%

Ao usar  ferramenta  de  avaliação  para  paciente  com  psoríase,  é importante  considerar  sua idade,
deficiências  ou limitações  e fornecer  suporte,  se  necessário

76%

PASI, Psoriasis Area Severity Index; CDLQI, Children’s Dermatology Life Quality Index; DLQI, Dermatology Life Quality Index; NAPSI, Nail
Psoriasis Severity Index; ASC, área de superfície corporal.

Na  psoríase  do couro  cabeludo,  o  PASI  pode  subestimar
a  gravidade  porque  é  ponderado  pela  porcentagem  da  área
de superfície  corporal  afetada.  Uma  versão  modificada  do
PASI,  conhecida  como  Psoriasis  Scalp  Severity  Index  (PSSI),
foi  desenvolvida  para  avaliação  mais  precisa,  embora  não
seja  amplamente  utilizada  na  prática  clínica.  A PGA  é  comu-
mente  utilizada  na prática  médica  para  psoríase  do couro
cabeludo,  mas  carece  de  definições  específicas  para  cada
nível  de  gravidade.21 Alguns especialistas  definiram  a gravi-
dade  da  psoríase  do  couro  cabeludo  com  base  na  extensão
do  envolvimento  do couro  cabeludo,  bem  como  na presença
e  gravidade  do eritema,  descamação,  prurido  e  espessura
das  lesões.30

O  impacto  da  psoríase  do couro  cabeludo  no bem-estar
dos  pacientes  é  cada  vez  mais  reconhecido  nas  avaliações.
De acordo  com  o  painel  de  especialistas,  a gravidade  da  pso-
ríase no  couro  cabeludo  deve ser avaliada  com  base  em  seu
efeito  no  paciente.  Em geral,  é  considerada  condição grave
quando  afeta  mais  da  metade  do  couro  cabeludo  e  apresenta
um  ou  mais  dos  seguintes:  eritema  grave, descamação  grave,
infiltração extensa,  prurido  moderado  a  grave  e  evidência  de
perda  de  cabelo  com  descamação.

Ferramentas  para  avaliar  e definir  a  gravidade  da
psoríase

A  tabela  3  descreve  as  ferramentas  usadas  para  avaliar  e
definir  a  gravidade  da  psoríase.

A  gravidade  dos  efeitos  físicos  da  psoríase  pode  ser
medida  usando  várias  ferramentas  clinimétricas.  As  evidên-
cias  apoiam  o  uso de  escalas  como  PASI,  PGA  e BSA.  As
diretrizes  de  prática  clínica7,16,17,19 e o  consenso20 recomen-
dam  fortemente  o  uso de  ferramentas  validadas  para  avaliar
a  gravidade  da  psoríase.18 O  PASI  mede  a gravidade  das
lesões  cutâneas  (eritema,  descamação  e  endurecimento)  e
o  envolvimento  em  quatro  regiões  (cabeça e  pescoço,  mem-
bros  superiores,  tronco  e  membros  inferiores)  com  escores
que  variam  de  0  a  72.17 É comumente  utilizado  para  avaliar  a

gravidade  da psoríase  e a resposta  ao tratamento,  apresen-
tando  correlação adequada  com  outras  medidas,  mas  tem
algumas  desvantagens,  como  complexidade  e  baixa  sensibi-
lidade  a alterações  em  formas  menos  graves  de psoríase.7

A  American  Society  of  Dermatology  recomenda  o  uso  da
BSA (Body  Surface  Area)  para  psoríase  leve,  enquanto  o  PASI
é  recomendado  para  psoríase  moderada  a  grave,  sozinho
ou  em  combinação  com  a PGA.19 A PGA  tem  correlação
próxima  com  o  PASI16 e  é  ferramenta  validada  para  ava-
liar  a gravidade  física  com  variabilidade  intraobservador  e
inter-observador  aceitável.17 Entretanto,  o  painel  não  con-
sidera  relevante  o  uso da  PGA  para  classificar  a  gravidade  da
psoríase.  Por  outro  lado,  aproximadamente  1/3  dos  especia-
listas  clínicos  neste  consenso  relatou  o uso rotineiro  da  ASC,
especialmente  em  pacientes  com  psoríase  em  pequenas  pla-
cas.

Em  estudo  transversal,  10  dermatologistas  avaliaram
nove  pacientes  com  psoríase  duas  vezes  com  as escalas
PASI,  PGA  e  BSA para  avaliar  a  correlação  na  classificação
da  psoríase.28 Ao  comparar  as  escalas,  descobriu-se  que  a
PGA  teve  a  maior  confiabilidade  inter-observador,  enquanto
a  BSA  apresentou  a maior  confiabilidade  intraobservador.  O
PASI  mostrou  valores  intermediários  em  termos  de  confia-
bilidade  inter  e  intra-avaliação. Os  autores  concluíram  que
nenhum  dos  três  instrumentos  de  avaliação mostrou  van-
tagem  sobre  os  outros  e  recomendaram  o uso  de várias
avaliações  independentes  simultaneamente  para  avaliar  a
gravidade  da  psoríase.

Existem  outras  ferramentas  que  requerem  avaliação  adi-
cional  para  mensurar  a gravidade  da  psoríase,  como  a
Lattice  System  Physician’s  Global  Assessment  (LS-PGA),  o
Self-Administered  Psoriasis  Area  Severity  Index  (SAPASI)  e
o  Salford  Psoriasis  Index  (SPI).20 Outro  questionário,  cha-
mado  REFLETS  (REFlective  Evaluation  of  Psoriasis  Efficacy
of  Treatment  and  Severity), foi  desenvolvido  para  avaliar  a
gravidade  da  psoríase  e  a eficácia  do tratamento  com  base
na evolução  da  doença, sintomas,  características  da  lesão
e  impacto  da  psoríase.  Ele  classifica  a  doença como  leve,
moderada  ou  grave,  com  correlações  moderadas  a altas  com
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o  PASI  (r  = 0,35-0,70)  e  o  DLQI  (r = 0,36-0,82).  Entretanto,  na
data  da  elaboração deste  manuscrito,  esses  resultados  estão
disponíveis  apenas  em  inglês  e  francês.29

A  heterogeneidade  da  psoríase  torna  necessário  incluir  a
avaliação  da  qualidade  de  vida  relacionada  à saúde  (QVRS)
e  medidas  de  resultados  relatadas  pelo  paciente.  O DLQI  é a
ferramenta  mais  frequentemente  utilizada,  validada  e  fácil
de  aplicar  na prática  clínica.17 Essa  ferramenta  é recomen-
dada pelo  grupo  NICE18 para  avaliar  o  impacto  de  qualquer
tipo  de  psoríase  no  bem-estar  físico,  psicológico  e  social  do
paciente.  Outros  questionários  usados em  pesquisas  incluem
o  Short  Form  Health  Survey (SF-36) e o  Psoriasis  Disability
Index  (PDI).17

Em  resumo,  a avaliação  de  pacientes  com  psoríase  deve
incluir  a  medida  da  gravidade  clínica  da  doença  e  seu
impacto  na  qualidade  de  vida  do  paciente.  Ambas  as  medi-
das  são  importantes  para  garantir  a abordagem  adequada
da  doença.17 Além  de  avaliar  sintomas  como  prurido,  dor
na  pele,  queimação  e  sangramento  de  lesões cutâneas,
locais  de  alto  impacto e  difíceis  de  tratar  (como  face,
couro  cabeludo,  regiões  palmoplantares,  dobras  cutâneas,
unhas  e região  genital)  também  devem  ser avaliados.20 Essa
avaliação  abrangente  deve  levar  em  consideração  qualquer
tipo  de  deficiência  física, visual  ou  cognitiva,  dificuldades
de linguagem  ou  comunicação  ou  outras  limitações, e  deve
ser  adaptada  à  idade  do paciente  para  obter  os  resultados
mais  precisos  na estimativa  da  gravidade  da  psoríase.

Considerações  para  implementação

A  psoríase  é  doença  heterogênea  que  requer  avaliação
abrangente  de  aspectos  como  envolvimento  da  superfície
corporal,  eritema,  infiltração e  descamação  de  lesões cutâ-
neas,  localização  de  lesões  em  áreas  sensíveis  (p.  ex.,  face,
unhas,  região  genital,  regiões  palmoplantares),  impacto
na  qualidade  de  vida,  resposta  a tratamentos  tópicos  ou
sistêmicos  e  comorbidades.  Em 2009,  a  Sociedade  Latino-
-Americana  de  Psoríase10 estabeleceu  abordagem  holística
para  avaliar  a  gravidade da  psoríase,  incluindo  outros  aspec-
tos,  como  a atitude  do paciente  em  relação à doença e
o  impacto  psicossocial,  além  dos  habituais.  Este  consenso
destaca  a  necessidade  de  considerar  avaliações  objetivas  e
subjetivas  do  impacto  da  doença a  partir  da  perspectiva  do
médico  e  do  paciente.  Avaliações  da  psoríase  utilizando  fer-
ramentas  que  integram  esses  aspectos  são  promissoras  para
melhorar  a  avaliação da  gravidade  da  psoríase  em  placas  e
a  eficácia  do  tratamento.

Este  documento  fornece  orientação sobre  como  classifi-
car  a  gravidade  da  psoríase  de  acordo  com o  conhecimento
atual  da  doença e  sugere  o  uso  preferencial  de  ferramentas
de  avaliação  que  estão  disponíveis  e  são  amplamente  utiliza-
das  no  contexto  latino-americano.  Entretanto,  reconhece-se
que  as  ferramentas  e os  sistemas  de  avaliação  estão  em
constante  evolução  para  levar  em  conta  todos  os aspec-
tos  relevantes  da  doença.  Portanto,  essas recomendações
devem  ser atualizadas  à luz  do conhecimento  futuro  da
doença,  dos avanços  na prática  clínica  e  da  disponibilidade
de recursos  para  a avaliação  da  psoríase  na região.

Conclusões

A heterogeneidade  na  apresentação  da psoríase  e as
variações  na  avaliação da  gravidade  contribuíram  para  a
falta  de posição  unificada  em sua classificação. A  comuni-
dade  médico-científica  da  América  Latina  reconheceu  essa
necessidade  de  padronização  e  foi  motivada  a abordar  o
assunto  para  facilitar  a  comunicação  entre  os profissionais
de  saúde  e  promover  abordagem  mais  precisa  da  psoríase
na  região.  Este  consenso  reflete  a compreensão  atual  da
doença e suas  diversas  manifestações  clínicas  com  base
nas  melhores  evidências  disponíveis  para  a avaliação  de
pacientes  com  psoríase.  Estas  recomendações destacam  a
importância  de manter  abordagem  terapêutica  personali-
zada  e  adaptada  aos  recursos  disponíveis  e  às  realidades
administrativas  de cada  país.  Alguns  aspectos  da  gravidade
da  psoríase  permanecem  controversos,  e  os  resultados  deste
consenso  fornecem  uma  base  sólida  para  estabelecer  uma
classificação  padrão  para  as  diferentes  formas  clínicas  da
psoríase  e suas  implicações  terapêuticas,  o que  deve  impac-
tar  positivamente  o  manejo  da  doença.
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